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O Inmet, vinculado ao 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária, emitiu, nesta se-
gunda-feira (3), dois alertas 
meteorológicos de nível ama-
relo indicando perigo poten-
cial para Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. O primeiro 
deles está relacionado à que-
da de temperaturas, entre 
3ºC e 5ºC, em todo o Rio 
Grande do Sul, com destaque 
para a região metropolitana 
de Porto Alegre (RS); além 
do oeste, sul e norte catari-
nense, com destaque para os 
municípios de Santa Catari-
na de São Joaquim, Urubici e 
Urupema, na região da serra 
do estado; e os da grande Flo-
rianópolis (SC). 

Os trens da região metro-
politana de Porto Alegre pas-
sam a circular das 6h às 20h, 
diariamente, no trecho entre 
as estações Mathias Velho, em 
Canoas, e Novo Hamburgo, 
com intervalos de 35 minutos 
entre as viagens. A informação 
é da Trensurb da capital do Rio 
Grande do Sul, publicada na 
rede social Instagram. O novo 
horário é mais ampliado que 
o anunciado pela Trensurb, na 
quarta-feira (29), das 6h às 18h. 
Após quase um mês com a circu-
lação de trens interrompida, por 
causa das cheias dos rios e do 
lago Guaíba, os trens voltaram 
a funcionar na quinta-feira (30), 
com 13 estações em cinco muni-
cípios da região metropolitana.

As inscrições para as duas pró-
ximas etapas do Fórum Regional 
de Planejamento e Desenvolvi-
mento Territorial: o primeiro, em 
Londrina, em 20 de junho, e o 
segundo em Maringá, no dia 21. 
O último encontro, que será em 
Guarapuava, teve a data alterada 
para 27 de junho e as inscrições 
serão abertas em breve. O objetivo 
dos encontros, promovidos pela 
SEPL, é reunir lideranças, entida-
des da sociedade civil organizada, 
empresários locais e academia em 
torno dos instrumentos de pla-
nejamento que visam o desenvol-
vimento territorial e o monitora-
mento de políticas públicas. Em 
Londrina, o Fórum acontece na 
UEL e, em Maringá, no Campus 
Universitário da UEM.
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Com mais de 40 modali-
dades e 5 mil participantes, 
terminou neste domingo (2) 
a primeira etapa dos Jogos de 
Aventura e Natureza ( JAN) em 
2024, que atendeu Curitiba e 
Região Metropolitana, entre 
17 de maio e 2 de junho. Ha-
verá mais duas etapas ao longo 
do ano. A maioria das compe-
tições e atividades aconteceram 
no feriado, entre quinta-feira e 
domingo, com a principal base 
estabelecida no Parque Barigui, 
onde foram realizados torneios 
de Vôlei de Praia, BMX, Cross 
Games, Orientação e Patina-
ção, além do Festival da Famí-
lia, com shows musicais e mui-
to mais. Mais de 20 mil pessoas 
passaram pelo parque.
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RS tem 616 mil pessoas desabrigadas
Mais de 616,6 mil pessoas 

ainda estão impossibilitadas 
de voltar para suas casas no 
Rio Grande do Sul, devido à 
calamidade pública provocada 
pelas fortes chuvas que caíram 
no estado entre o fim de abril e 
maio. Entre elas, 37.154 estão 
abrigadas temporariamente em 
um dos 857 abrigos provisórios 
disponibilizados pelo estado. 

De acordo com o balanço 
das enchentes atualizado pela 
Defesa Civil no estado, nes-
ta segunda-feira (3), 579.457 
pessoas ainda estão desalo-
jadas, morando temporaria-
mente em casas de parentes, 
amigos ou à beira de estradas, 
enquanto não podem retornar 
às suas residências.

A tragédia provocou 172 
mortes, conforme divulgado pela 
Defesa Civil neste domingo. E 
42 pessoas ainda seguem desapa-
recidas. Desde o início das fortes 
chuvas, 77,8 mil pessoas foram 
resgatadas e também 12,5 mil 
animais silvestres, domésticos e 

de produção foram resgatados das 
enchentes, como cachorros, gatos, 
cavalos, porcos, bois e galinhas.

No período de pouco mais de 
um mês da ocorrência dos even-
tos climáticos 2.390.556 pessoas 
foram afetadas direta ou indire-
tamente por eles, o que equivale 
a 21,97% da população total do 
estado (10,88 milhões de habitan-
tes, residentes em 475 municípios 
impactados pelas chuvas e cheias.

Nível de rios e lagoas
O nível do Guaíba, que banha 

a região metropolitana de Porto 
Alegre, voltou a subir no domin-
go e alagou algumas ruas de Porto 
Alegre (RS) na manhã desta se-
gunda-feira (3).

Às 10h, o lago área da Usina 
do Gasômetro chegou a 3,80 me-
tros (m), 20 centímetros acima da 
nova cota de inundação, de 3,60 
m no centro da cidade, com ten-

dência de queda, desde o início 
desta manhã.

O boletim do governo do Rio 
Grande do Sul sobre os serviços 
de infraestrutura do estado, atua-
lizado às 9h, desta segunda-feira, 
aponta que a Lagoa dos Patos, 
no bairro do Laranjal, está com o 
nível de 2,21m, quase um metro 
acima da cota de inundação fixada 
em 1,30m.

O Rio Gravataí, na medição 
no balneário de Passo das Ca-
noas, está com 4,81m, enquan-
to a cota de inundação dele é 
4,75m.

Já os rios que voltaram a ficar 
abaixo de seus respectivos níveis 
de inundação são os Rios dos Si-
nos, no município de São Leopol-
do: 4,33m (cota de inundação: 
4,50m), Taquari, na cidade de 
Muçum, atualmente com 3,49m 
(cota de inundação: 18m), Caí, 
medido em Feliz, com nível de 
2,16m (cota de inundação: 9m); 
Uruguai, em Uruguaiana, me-
dindo 7,32m (cota de inundação: 
8,50m). (Agência Brasil)

Agência Brasil

Número de mortos chega a 172 e 42 estão desaparecidos
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Aquicultura será tema de reunião

Sanepar vistoria ligações de esgoto

Revitalização da Avenida Belizário

Mais binômios para atuarem no RS

Alargamento e aprofundamento

O governo de Santa Catari-

na vai investir R$ 6 milhões 

no desenvolvimento de 

produtos, processos ino-

vadores e soluções tecno-

lógicas de defesa, através 

de um programa inédito 

da Fundação de Amparo 

à Pesquisa e Inovação do 

Estado (Fapesc). O edital 

23/2024, do Programa de 

Estímulo a Tecnologias de 

Interesse para a Soberania 

e Defesa Nacionais, apoia-

rá projetos com até R$ 500 

mil cada. Indústrias devem 

enviar propostas até julho.

Segundo o presidente 

da Fapesc, Fábio Wagner 

Pinto, o edital possui duas 

linhas temáticas, permi-

tindo que empresas esco-

lham a que melhor se ali-

nha com suas expertises. 

O programa abrange di-

versas áreas, como análise 

de dados, biotecnologia, 

comunicações, fontes re-

nováveis de energia, novos 

materiais, nanotecnologia, 

robótica, sensores e segu-

rança digital, visando aten-

der às demandas do Minis-

tério da Defesa.

O edital foi apresenta-

do à Agência de Gestão e 

Inovação Tecnológica do 

Exército.

O Comitê de Bacia Hi-

drográfica (CBH) do Rio 
Paraná 3 se reúne nesta 

sexta-feira (7), às 9 horas, 

para debater temas re-

lacionados à gestão da 

água na região. O encon-

tro terá como pauta uma 

discussão sobre aquicul-

turas instaladas em cor-

pos hídricos de classe 3 e 

4, além de uma solicita-

ção de mudança de en-

quadramento de um tre-

cho de rio em Toledo, na 

região Oeste. O encontro 

será virtual, com transmis-

são pelo YouTube. A Bacia 

do Paraná 3 abrange 28 

municípios do Oeste do 

Paraná, incluindo Casca-

vel, Foz do Iguaçu, Guaíra 

e Toledo, em uma área to-

tal de 8.744 km². 

Técnicos a Sanepar vão 

vistoriar 5 mil imóveis 

de Londrina. O trabalho 

consiste na verificação do 
destino dado para o esgo-

to. Situações como o lan-

çamento de água de chu-

va na rede de esgoto ou 

de esgoto na rede pluvial 

deverão ser regulariza-

das, sob pena de sanções 

administrativas e legais. 

As vistorias são feitas por 

técnicos devidamente 

uniformizados e identi-

ficados da empresa JPR. 
Após o morador conferir 

os dados que a equipe já 

tem em mãos e permitir 

o acesso ao imóvel, são 

vistoriados banheiros, co-

zinhas e áreas de serviço, 

além de ralos e calhas nos 

quintais.

O governador Jorginho 

Mello autorizou o início do 

processo licitatório da revi-

talização da avenida Beli-

zário Ramos, em Lages. O 

projeto tem investimento 

previsto de R$ 27 milhões 

pelo Governo do Estado e, 

no ato, já foram liberados 

R$ 2,6 milhões. A cerimônia 

de assinatura foi realizada 

na Acil, com a presença dos 

secretários de Estado da In-

fraestrutura, Jerry Comper; 

da Saúde, Carmen Zanot-

to; e do secretário adjunto 

da Infraestrutura, Ricardo 

Grando. O secretário adjun-

to da Infraestrutura e Mobi-

lidade, Ricardo Grando, ex-

plica que a obra contempla 

a execução dos serviços de 

terraplenagem, drenagem, 

pavimentação asfáltica. 

Mais dois binômios do 

Corpo de Bombeiros Mi-

litar de Santa Catarina 

(CBMSC) foram na ma-

nhã desta segunda-feira, 

3, atuar no Rio Grande do 

Sul. O cabo Matheus Pre-

moli de Souza com seu 

cão Bono (Araranguá) e o 

cabo 3º sargento Willian 

Valdeley Marques com 

o seu cão Marley (Gover-

nador Celso Ramos) irão 

para o município Cruzei-

ro do Sul para se encon-

trar com o cabo Ronaldo 

Wagner Fumagalli Silva e 

seus cães Hunter e Barak 

(Curitibanos), que já estão 

na cidade, para receber 

orientações e fazer o pla-

nejamento para as buscas. 

O governador Jorginho 

Mello assinou um pro-

tocolo de intenções que 

tem o objetivo de buscar 

alternativas para viabilizar 

a obra de alargamento e 

aprofundamento da Baía 

da Babitonga. O Porto de 

São Francisco do Sul e o 

Porto Itapoá integram o 

acordo, que envolve definir 

o modelo de financiamen-

to, licenças ambientais, 

contratação, execução e 

acompanhamento dos 

trabalhos. O protocolo de 

intenções é a primeira 

etapa para viabilizar o cus-

teio da obra, orçada em 

aproximadamente R$ 300 

milhões, em modelagem 

inédita no Brasil.

Governo de SC

Fapesc lança edital com R$ 6 milhões para projetos

Governo de SC apoia inovação 
tecnológica na defesa

Rio Grande do Sul estima 
R$ 3 bi para reparar estragos

O governo do Rio Grande do 
Sul prevê a necessidade de pelo 
menos R$ 3 bilhões para reparar 
os danos causados pelos tempo-
rais do último mês em rodovias e 
pontes estaduais. O governador 
Eduardo Leite considera, no en-
tanto, que o investimento pode 
chegar a R$ 10 bilhões, caso se 
opte por adaptar a infraestrutura 
às mudanças climáticas.

Leite enfatizou a importância 
de requalificar as estradas e pontes 
para torná-las mais resistentes a 
chuvas fortes e deslizamentos. “Se 
trabalharmos apenas na correção 
dos trechos danificados, estima-
mos um investimento de cerca de 
R$ 3 bilhões para deixá-los nas 
condições anteriores, com algu-
mas melhorias”, afirmou o gover-
nador ao apresentar o plano esta-
dual de reconstrução de rodovias.

“Por outro lado, se projetar-
mos uma reconstrução resiliente, 
adaptando para mudanças cli-
máticas e reforçando a estrutura 
para evitar novos danos, podemos 
precisar de até R$ 10 bilhões em 
intervenções”, acrescentou Leite. 
O governo buscará viabilizar todo 
o investimento possível, com a 
certeza de que pelo menos R$ 3 
bilhões serão aplicados.

Durante o anúncio, Leite e o 
secretário estadual de Logística 
e Transportes, Juvir Costella, in-
formaram que ainda existem 95 
pontos bloqueados ao tráfego de 

veículos no estado, sendo 65 de 
responsabilidade estadual e 30 
federais. Das rodovias e pontes 
estaduais bloqueadas, 40 sofreram 
grandes impactos e 30 são consi-
deradas prioritárias para reparo.

“Estamos falando de pontes 
ou trechos de rodovias rompidos, 
onde é preciso restabelecer a pas-
sagem. Para isso, estamos publi-
cando hoje seis editais para con-
tratação de reparos em pontes de 
rodovias estaduais, com mais dois 
editais a serem publicados nos 
próximos dias”, informou Leite.

As oito pontes abrangidas 
pelos editais estão localizadas 

nas rodovias estaduais ERS-441, 
em Vista Alegre do Prata; 417 
(Itati); 530 (Dilermando); 433 
(Relvado); e nos quilômetros 32 
e 35 da ERS-348, em Faxinal do 
Soturno. Além disso, a VRS-843 
(Feliz) na RSC-471 (Sinimbu) 
também será reparada. Parale-
lamente, a Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR) e a Engedal 
Construtora de Obras Ltda. as-
sinaram contrato para construir 
uma nova ponte sobre o Rio 
Forqueta, entre Arroio do Meio 
e Lajeado, no Vale do Taquari, 
substituindo a estrutura danifi-
cada pelas chuvas. A nova ponte 

está orçada em R$ 14 milhões.
O governador ressaltou que 

todas as obras consideram es-
tudos do Instituto de Pesquisas 
Hidráulicas da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(IPH/UFRGS). “Nos reunimos 
com o IPH na semana passada, e 
eles apresentaram suas projeções 
de mudanças climáticas. Esses 
estudos estão incorporados nos 
editais, e as empresas contrata-
das devem considerar esses fato-
res climáticos para evitar futuros 
problemas com essas pontes de-
vido a novos eventos climáticos”, 
concluiu Leite.

Temporais recentes exigem investimentos em rodovias e pontes
Secom

Investimentos incluem projeções de até R$ 10 bilhões para adaptações climáticas


